
CPG ATUNS E AFINS/2023

BOAS PRÁTICAS PARA REUNIÃO VIRTUAL

1. Respeite o tempo estabelecido de fala;

2. Levante a     e se inscreva para falar;

3. Mantenha o microfone fechado quando não estiver falando, a câmera aberta;

4. Assine a lista de presença virtual disponibilizado no chat.



COMITÊ PERMANENTE DE GESTÃO DA PESCA E DO 
USO SUSTENTÁVEL DOS ATUNS E AFINS 

(CPG ATUNS E AFINS)

Brasília - DF/2023



1. ABERTURA

Brasília - DF/2023



2. APRESENTAÇÃO DOS 
PARTICIPANTES



ÓRGÃOS E ENTIDADES DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA FEDERAL E ESTADUAL
(Portaria SAP/MAPA nº  1.356, de 28 de novembro de 2022)

Ministério da Pesca e Aquicultura (MPA) Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio)

Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima (MMA)
Sec. da Agricultura da Pecuária e da Pesca do Estado do Rio Grande do Norte 
(SAPE -RN)

Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI)
Sec. de Estado da Agricultura, Abastecimento, Aquicultura e Pesca do 
Espírito Santo (SEAG-ES)

Ministério de Infraestrutura (MINFRA) Sec. Executiva da Aquicultura e Pesca do Estado de Santa Catarina (SAQ-SC)

Estado-Maior da Armada, Marinha do Brasil (EMA/MB) Sec. de Pesca e Aquicultura do Estado do Ceará (SPA-CE)

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 
(IBAMA)

Ministério do Trabalho e Emprego (MTE)



INSTITUIÇÕES DA SOCIEDADE ENVOLVIDAS COM A ATIVIDADE PESQUEIRA
(Portaria SAP/MAPA nº  1.356, de 28 de novembro de 2022)

Associação Brasileira de Engenharia de Pesca (ABEP)
Federação Nacional dos Trabalhadores em Transportes Aquaviários e Afins 
(FNTTAA)

Associação Brasileira das Indústrias de Pescados (ABIPESCA)
Associação Nacional dos Armadores e Proprietários de Embarcações 
Pesqueiras (PESCA-BR)

Associação dos Municípios da Região da Foz do Rio Itajaí  (AMFRI) Sindicato dos Armadores de Pesca do Estado do Rio de Janeiro (SAPE-RJ)

Confederação Nacional dos Pescadores e Aquicultores (CNPA)
Sindicato dos Armadores da Pesca do Estado do Rio Grande do Sul 
(SINDARPES-RS)

Coletivo Nacional da Pesca e Aquicultura (CONEPE)
Sindicato das Indústrias de Frio e Pesca do Estado do Ceará (SINDIFRIO-CE)

Federação Nacional dos Engenheiros de Pesca do Brasil  (FAEP-BR)
Sindicato da Indústria de Pesca do Estado do Rio Grande do Norte 
(SINDIPESCA-RN)

Sindicato da Indústria da Pesca, de Produtos Derivados da Pesca e Armadores 
de Pesca do Estado do Rio Grande do Sul (SINDIPESCA-RS)

Sindicato dos Armadores e Indústrias da Pesca de Itajaí e Região (SINDIPI)

Sindicato das Indústrias de Pesca, da Aquicultura e das Empresas Armadoras, Armadores e Proprietários de Embarcações de Pesca do Estado do Pará (SINPESCA)



CONVIDADOS DA SOCIEDADE ENVOLVIDAS COM A ATIVIDADE PESQUEIRA

Confederação dos Sindicatos de Pescadores Artesanais Confederação Nacional dos Sindicato dos Pescadores Artesanais (CONFESPA) 

Confederação Brasileira Dos Trabalhadores Da Pesca e Aquicultura (CBPA)
Associação de Pescadores e Armadores da Pesca do Distrito de Itaipava Espírito  

Santo





3. APROVAÇÃO DA AGENDA



AGENDA DEFINITIVA

05 DE JUNHO DE 2023

CREDENCIAMENTO (08h30)

MANHÃ (09h00 - 12h00)

1. 09:00 - 09:30 ABERTURA (Fala do Ministro da Pesca e Aquicultura e Secretários Nacionais)
2. 09:30 - 09:40 APRESENTAÇÃO DOS PARTICIPANTES 
3. 09:40 - 09:50 APROVAÇÃO DA AGENDA
4. 09:50 - 10:10 APROVAÇÃO DA ATA DA 1a REUNIÃO ORDINÁRIA DO CPG ATUNS E AFINS
5. 10:10 - 10:20 APRESENTAÇÃO DA NOVA ESTRUTURA DO MINISTÉRIO DA PESCA E AQUICULTURA (informação) - Rivetla Edipo Araujo Cruz (Coordenador CPG 

Atuns e Afins)
6. 10:20 -10:40 DEVOLUTIVA DAS RECOMENDAÇÕES DA 1a REUNIÃO ORDINÁRIA DO CPG ATUNS E AFINS (informação) - Rivetla Edipo Araujo Cruz (Coordenador 

CPG Atuns e Afins)

INTERVALO (10h40 - 10h50)

7.   10:50 -11:10 DEVOLUTIVAS DA 1a E 2a REUNIÃO INTERSESSIONAL DO PAINEL 1 DA ICCAT (informação) - Flávia Fredou (Secretária Nacional de Registro,         
Monitoramento e Pesquisa)

8. 11:10 - 11:30 ENCAMINHAMENTOS PARA 3ª REUNIÃO INTERSESSIONAL DO PAINEL 1 (informação) - Flávia Fredou (Secretária Nacional de Registro, Monitoramento e 
Pesquisa)
 9. 11:30 - 12:00 APRESENTAÇÃO DA METODOLOGIA DOS DADOS DE CAPTURA FORNECIDA (REC 09/2022) E DAS ESTATÍSTICAS DO PAÍS ENCAMINHADAS À ICCAT 
(informação) - Paulo Travassos (Coordenador do GTC Atuns e Afins) e Rodrigo Sant’Ana 



AGENDA DEFINITIVA

05 DE JUNHO DE 2023

TARDE (14h00 - 17h30)

10. 14:00 - 14:30 INFORMES ACERCA DE REGISTRO, MONITORAMENTO E PESQUISA (apresentação) - Secretaria Nacional de Registro, Monitoramento e Pesquisa 
(SERMOP/MPA) 

10.1. MAPA DE BORDO 
10.2. PREPS 
10.3. PROBORDO 
10.4. PROJETOS DE PESQUISA
11. 14:30 - 15:00 PROPOSTA DE MEDIDAS DE CONTROLE E MONITORAMENTO PARA A IMPLEMENTAÇÃO DE COTAS PARA ATUNS E AFINS (apresentação) - 

Secretaria Nacional de Registro, Monitoramento e Pesquisa (SERMOP/MPA) 
12. 15:00 - 15:30 DISCUSSÃO SOBRE IMPLEMENTAÇÃO DE COTAS PARA ATUNS E AFINS 

INTERVALO (15h30 - 16h00)

13. 16:00 - 17:30 DISCUSSÃO SOBRE IMPLEMENTAÇÃO DE COTAS PARA ATUNS E AFINS

ENCERRAMENTO (17h30)* 
* Podendo estender-se até as 19:00h.



06 DE JUNHO DE 2023

MANHÃ (09h00 - 12h00)

  14. 09:00 - 09:20 PROPOSTA DE MINUTA PARA ATENDER A RECOMENDAÇÃO 10/2022: Fechar as frotas de linha de atuns e afins (modalidades 1.1; 1.2; 1.3; 1.4; 1.12; 
1.13; 1.15; 1.17; 1.18 da Instrução Normativa Interministerial MPA/MMA no 10, de 10 de junho de 2011) (informação) - Sandra Silvestre de Souza (Secretária Executiva CPG 
Atuns e Afins)
  15. 09:20 - 10:00 DISCUSSÃO SOBRE PROPOSTA DE MINUTA PARA ATENDER A RECOMENDAÇÃO 10/2022 

INTERVALO (10h00 - 10h20)

16. 10:20 - 10:50 APRESENTAÇÃO DO PROJETO PARCEIROS: DESAFIOS E OPORTUNIDADES (apresentação) - Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio)

17. RECOMENDAÇÕES
18. DEFINIÇÃO DO CALENDÁRIO DE REUNIÕES DO CPG ATUNS E AFINS 2023

ENCERRAMENTO (12h30)**
* Podendo estender-se até as 13:30h.

AGENDA DEFINITIVA



4. APROVAÇÃO DA ATA DA 1a REUNIÃO 
ORDINÁRIA DO CPG ATUNS E AFINS



5. APRESENTAÇÃO DA NOVA ESTRUTURA DO 
MINISTÉRIO DA PESCA E AQUICULTURA



Organograma do Ministério de 
Pesca e Aquicultura



A REDE PESCA BRASIL



● Caráter: Consultivo e de Assessoramento

● Objetivo: Subsidiar a gestão para o uso sustentável dos recursos pesqueiros

● Coordenação: MPA



Decreto nº 10.736, de 29 de 
junho de 2021

Rede Nacional Colaborativa para a Gestão 
Sustentável dos Recursos Pesqueiros - 
Rede Pesca Brasil

Portaria SAP/MAPA nº 554, 
de 21 de janeiro de 2022

Regimento Interno da Rede Pesca 
Brasil

Edital de Chamamento 
Público nº 3, de 23 de 
fevereiro de 2022

Seleção de Instituições da Sociedade 
envolvidas com a atividade pesqueira 
para o provimento de vagas nos CPGs.

Edital de Chamamento 
Público nº 4, de 28 de 
março de 2022

Seleção de pesquisadores, técnicos e 
profissionais de notório saber para 
compor o Banco Técnico-Científico da 
Rede Pesca Brasil.

Portarias SAP/MAPA de 
designação dos membros 
dos CPGs, para o quadriênio 
de 2022 a 2026.

1. 2. 3. 4. 5. 6.

Início das 
atividades da 
Rede Pesca 
Brasil



OS COMITÊS PERMANENTES DE GESTÃO DA PESCA E 
DO USO SUSTENTÁVEL DOS RECURSOS PESQUEIROS 

(CPGs)



Nacional

● CPG Atuns e Afins

● CPG Lagosta

● CPG Ornamentais

Ambientes aquáticos 
marinhos

Ambientes aquáticos 
continentais

● CPG Pelágicos N/NE

● CPG Demersais N/NE

● CPG Pelágicos SE/S

● CPG Demersais SE/S

● CPG Norte (bacias Amazônica e 

Tocantins-Araguaia)

● CPG Nordeste (bacias do São 

Francisco, Parnaíba, Atlântico 

Nordeste Ocidental, Atlântico 

Nordeste Oriental e Atlântico Leste)

● CPG Centro-Sul (bacias do 

Paraguai, Paraná, Uruguai, Atlântico 

Sul e Atlântico Sudeste)

COMITÊS PERMANENTES DE GESTÃO DA PESCA E DO USO SUSTENTÁVEL DOS RECURSOS PESQUEIROS (CPGs)



COMITÊS PERMANENTES DE GESTÃO DA PESCA E DO USO SUSTENTÁVEL DOS 
RECURSOS PESQUEIROS (CPGs)

● Coordenação: MPA

● Composição e Seleção: MPA + até 15 Órgãos da Administração Pública + até 15 Instituições da 

Sociedade

● Designação: MPA

● Sessões: 1 reunião por ano ano, com quórum de maioria simples

● Recomendações:  Consenso

○ Na impossibilidade de consenso, a recomendação será submetida à votação;

○ Os convidados/ouvintes não terão direito a voto.



● Mandato: 4 anos

● Participação: 

○ As instituições (públicas e da sociedade) poderão participar de mais de um CPG;

○ As instituições poderão substituir seus representantes por meio de comunicação oficial ao MPA;

○ A ausência injustificada dos representantes em 1 (uma) reunião ordinária implicará na notificação 

da instituição;

○ A ausência injustificada dos representantes em 2 (duas) reuniões ordinárias consecutivas 

implicará na substituição da instituição;

○ No caso de substituição da instituição, a vaga poderá ser preenchida pela instituição 

imediatamente classificada no cadastro de reserva ou por meio de novo chamamento.

COMITÊS PERMANENTES DE GESTÃO DA PESCA E DO USO SUSTENTÁVEL DOS RECURSOS 
PESQUEIROS (CPGs)



Reuniões dos CPGs
● Duração: até 3 (três) dias

● Registro:
○ Deverão ser gravadas e disponibilizadas aos integrantes, quando requeridas;

○ Registradas em Ata, conforme modelo disposto no Anexo II (Portaria SAP/MAPA nº 554, de 2022),  e 

enviada aos integrantes em prazo máximo de 40 dias após a reunião e aprovada na reunião 

seguinte;

○ Os integrantes terão até 30 dias após o envio da Ata para enviarem suas considerações ao 

documento;

○ Os Comitês definirão na última reunião anual o calendário de reuniões ordinárias do ano seguinte;

○ É livre a participação dos suplentes junto com os titulares nas reuniões, porém a manifestação 

deve ser realizada pelo titular. 



Reuniões dos CPGs

● Poderá ocorrer em caráter extraordinário, mediante convocação;

● Serão convocadas pelo coordenador e somente poderão ser realizadas com o 

quórum de maioria dos integrantes;

● Poderão ser presenciais, virtuais ou híbridas;

● Quando presenciais, poderão ser itinerantes, dando preferência às regiões onde se 

concentram a maioria dos representantes.



Regras para os convidados
● Poderão ser convidados a participar das reuniões dos CPGs representantes de 

órgãos públicos, dos Poderes Executivo, Legislativo e Judiciário, do Ministério 
Público, do setor produtivo, de entidades privadas e da sociedade civil;

● Serão indicados por integrantes dos CPGs, no prazo de até 10 dias após a 
convocação das reuniões;

● A indicação deverá ser aprovada pelo coordenador e comunicada ao CPG;

● As reuniões poderão ser acompanhadas por pessoas na condição de ouvinte, 
mediante aprovação prévia do coordenador do CPG.



Sobre as recomendações/deliberações
● Serão aprovadas, preferencialmente, por 

consenso;

● Na impossibilidade de consenso entre os 

integrantes, será submetida à votação;

● Os convidados/ouvintes não terão direito a 

voto;

● Deverão ser aprovadas em formato de lista 

numerada e com a assinatura do 

coordenador do Comitê Permanente 

conforme Anexo III (Portaria SAP/MAPA 554, 

de 2022);

● A lista deverá ser publicada no sítio 

eletrônico do Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento em até 5 (cinco) 

dias úteis após o término da reunião.



GRUPO TÉCNICO CIENTÍFICO
ATUNS E AFINS 



● São instâncias de assessoramento a cada CPG;
● Composto por integrantes do BTC;
● Máximo 25 (vinte e cinco) integrantes.
● Caráter temporário (até 12 meses).

• Bruno Mourato                        
• Cézar Fernandes
• Eidi Kikuchi
• Flávia Lucena-Frédou
• Guelson Silva
• Igor Oliveira
• Luís Gustavo Cardoso
• Natalia Bezerra

• Nilamon Leite Jr.
• Paulo Travassos
• Paulo Schwingel
• Roberto Wahrlich
• Rodrigo Sant’Ana
• Rômulo Ferreira
• Thaíza Barreto
• Thierry Frédou
• Victor Hugo Valério

• Cristhian de Mello
• José Hamilton Gomes Jr.
• Nádia Amorim

PESQUISADORES TÉCNICOS

GRUPO TÉCNICO CIENTÍFICO ATUNS E AFINS 



Ao Grupo Técnico-Científico CPG Atuns e Afins compete:

● I - avaliar e fazer recomendações sobre as temáticas encaminhadas pelo CPG Atuns e 
Afins;;

● II - propor e apoiar tecnicamente a realização de estudos e pesquisas na gestão dos 
recursos pesqueiros;

● III - propor estratégias de monitoramento, controle e avaliação da gestão da atividade 
pesqueira;

● IV - fornecer e analisar informações da atividade pesqueira, incluindo dados biológicos, 
ecológicos, ambientais, econômicos e sociais;

● V - subsidiar tecnicamente a participação do Brasil nos fóruns nacionais e 
internacionais sobre a atividade pesqueira;

● VI - elaborar relatório final sobre cada demanda apreciada e apresentar em reunião do 
CPG Atuns e Afins;



CPG Atuns e Afins
Ministério da Pesca e Aquicultura

cpg-atunsafins@agro.gov.br 

Obrigado!



6. DEVOLUTIVA DAS RECOMENDAÇÕES DA 1ª 
REUNIÃO ORDINÁRIA DO CPG ATUNS E AFINS



RECOMENDAÇÃO RESPONSÁVEIS RESPONSÁVEIS 
ATUAIS

PRAZO PARA 
ATENDIMENTO* STATUS DAS RECOMENDAÇÕES

REC 1/2022: Criar Grupo de Trabalho no âmbito do CPG
Atuns e Afins com objetivo de revisar todas as normas
relacionadas aos atuns e afins, com integração institucional
(SAP/MAPA, MMA,IBAMA, ICMBio, Setor produtivo).

SAP/MAPA SNPI, SNPA e 
SERMOP 2º semestre de 2023 Não realizado pois o prazo é o 2º semestre 

de 2023

REC 2/2022: Realizar reunião técnica entre SAP/MAPA, 
ICMBio, IBAMA e MMA para discutir as normas em vigor e 
que trazem medidas diferentes para apenas parte da APA de 
Trindade e Martim Vaz e outros temas pertinentes.

SAP/MAPA e
ÓRGÃOS
AMBIENTAIS

MPA e ÓRGÃOS 
AMBIENTAIS 1º trimestre de 2023

Devido à transição governamental não foi 
realizada, com possibilidade de realização 
no segundo semestre de 2023

REC 3/2022: Implementar Grupo Técnico para discutir o
sistema de cotas de captura para os atuns e afins com 
objetivo de definir sua distribuição e medidas de 
ordenamento e monitoramento associadas.

SAP/MAPA SNPI, SNPA e 
SERMOP

1º trimestre de 2023 De acordo com as discussões a serem 
realizadas nesta Reunião, será reavaliada a 
necessidade de GT.

REC 4/2022: Disponibilizar ao Coordenador Científico do 
Grupo Técnico-científico Atuns e Afins os dados do PREPS 
e Mapa de Bordo.

SAP/MAPA SERMOP 1º trimestre de 2023 Ofício enviado ao Coordenador do Grupo 
Técnico-Científico Atuns e Afins sobre dados



RECOMENDAÇÃO RESPONSÁVEIS RESPONSÁVEIS 
ATUAIS

PRAZO PARA 
ATENDIMENTO* STATUS DAS RECOMENDAÇÕES

REC 5/2022: Verificar a possibilidade do preenchimento dos 
Mapas de Bordo Digitais (MAPA) de forma offline e 
envio/acesso simultâneo à SAP/MAPA,
ICMBio e IBAMA.

SAP/MAPA SERMOP 1º trimestre de 2023 Recomendação encaminhada para SERMOP.

REC 6/2022: Revisar o quantitativo de embarcações de 
pesca registradas no Sistema Informatizado do Registro 
Geral da Atividade Pesqueira (SISRGP) autorizadas a 
capturarem atuns e afins.

SAP/MAPA SERMOP Ao longo de 2023 Recomendação encaminhada para SERMOP.

REC 7/2022: Demandar ao Grupo Técnico-científico Atuns e 
Afins a avaliação do atual formulário do Mapa de Bordo do 
cardume associado para aprimoramento. SAP/MAPA SERMOP Janeiro de 2023 Ofício enviado para o Coordenador do GTC.

REC 08/2022: Formalizar documento ao ICMBio para que 
este considere as avaliações de atuns e afins realizadas 
pela ICCAT.

CPG Atuns e Afins SNPI 1o trimestre de 2023 Ofício encaminhado para o ICMBio.



RECOMENDAÇÃO RESPONSÁVEIS RESPONSÁVEIS 
ATUAIS

PRAZO PARA 
ATENDIMENTO* STATUS DAS RECOMENDAÇÕES

REC 09/2022: Realizar na próxima reunião do CPG Atuns e 
Afins uma apresentação da metodologia dos dados de 
captura fornecida à Comissão
Internacional para a Conservação do Atum Atlântico 
(ICCAT).

Coordenador 
Científico
do GTC Atuns e Afins

Coordenador 
Científico
do GTC Atuns e Afins

Próxima reunião CPG
atuns e afins

Previsto como item 9 da Agenda Definitiva 
da 2ª Reunião Ordinária do CPG Atuns e 
Afins

REC 10/2022: Fechar as frotas de linha de atuns e afins 
(modalidades 1.1; 1.2; 1.3; 1.4; 1.12; 1.13; 1.15; 1.17;1.18 
da Instrução Normativa Interministerial MPA/MMA no 10, de 
10 de junho de 2011).

SAP/MAPA SNPI e SERMOP 1º trimestre de 2023
A minuta de Portaria será apresentada no 
item 14 da Agenda Definitiva da 2ª Reunião 
Extraordinária do CPG Atuns e Afins

REC 11/2022: Analisar o fomento da produção do bonito 
listrado na modalidade de vara e isca viva (modalidade 1.13 
da Instrução Normativa Interministerial MPA/MMA no 10, de 
10 de junho de 2011).

GTC Atuns e Afins GTC Atuns e Afins 1º trimestre de 2023 Recomendação encaminhada para o 
Coordenador do GTC Atuns e Afins

REC 12/2022: Publicar Portaria estabelecendo as cotas de 
captura da albacora bandolim, espadarte N/S, albacora 
branca, mako e agulhão branco e negro e utilizar 
inicialmente o Mapa de Produção e o Mapa de
Bordo como medida de controle.

SAP/MAPA SNPI e SERMOP 15 de janeiro de 2023
Realizado

Portaria Interministerial MPA/MMA nº 2, de 
28 de março de 2023;



RECOMENDAÇÃO RESPONSÁVEIS RESPONSÁVEIS 
ATUAIS

PRAZO PARA 
ATENDIMENTO* STATUS DAS RECOMENDAÇÕES

REC 13/2022: Participar das reuniões preparatórias da 
ICCAT.

ICMBio, IBAMA e
MMA ICMBio, IBAMA e

MMA Sob demanda
Recomendações encaminhadas para os 
membros do CPG Atuns e Afins 
representantes do ICMBio, IBAMA e MMA. 

REC 14/2022: Encaminhar ao Grupo Técnico-científico do 
CPG Atuns e Afins e aos membros do CPG Atuns e Afins 
proposta de gestão do Mako apresentada em plenária.

SAP/MAPA SNPI Dezembro de 2022
Realizado.

Encaminhado em 16/12/2022

REC 15/2022: Encaminhar planilha de custos de 
Observadores de Bordo aos membros do CPG Atuns e 
Afins.

Coordenador do 
GTC Coordenador do GTC Dezembro de 2022 Realizado

*Trata-se do prazo para dar início às tratativas da recomendação.



7. DEVOLUTIVAS DA 1ª E 2ª REUNIÃO 
INTERSESSIONAL DO PAINEL 1 DA ICCAT



Devolutiva das Reuniões da ICCAT
 Painel 1 Atuns Tropicais

Apresentação no CPG Atuns e Afins



Reuniões do Painel 1 - Atuns Tropicais

Relato e análise da 1° Reunião 
do Painel 1 com foco na 
Albacora Bandolim (BET)

Lisboa, 27 a 31 de Março 2023

Relato e análise da 2° Reunião 
do Painel 1 com foco no Bonito 

Listrado (SKJ)

Virtual 05 de Maio 2023

Preparação para a 3° Reunião 
do Painel 1 - retomada das 

discussões sobre a Albacora 
Bandolim (BET)

Madri, 20 a 22 de Junho 
2023



Delegação 
brasileira em 

Lisboa

Online

Representantes do Governo: Catarina Melo, Mariana Lobato, 
Thoya Yoshikawa, André Oliveira, Vitor Matos.

Setor Produtivo: Elizeu Brito, Luana Specht, Alexandre Espogeiro, 
Sabrina Oliveira, Carlos Eduardo Villaça, Natali Piccolo, Lais 
Pestana, Rodrigo Hazin.

Pesquisador: Rodrigo Sant’Ana (Univali)

Presencial

Representantes do Governo:  Flávia Lucena Fredou, Expedito 
Netto, Elielma Borcem, Edipo Cruz, Rafael Dias.

Pesquisadores: Paulo Travassos (UFRPE), Luis Gustavo Cardoso 
(FURG)

Setor Produtivo: Leonardo Figueiró,  Idara Barbosa



Análise da 1° Reunião, impressões e 
posicionamentos das delegações e das 

propostas apresentadas

1.



Pontos relevantes da reunião

● Impasse sobre a decisão do TAC e mesmo se haveria uma 
sequência TAC/alocação: 

• Dificuldade entre as Partes em estabelecer um TAC
• Sugerido por diversas delegações um intervalo entre 

70.000 e 77.500 T. 

● Impasse sobre os anos a serem considerados para 
estabelecer os limites de captura. 

● Delegações solicitando o retorno da Rec. 16-01 

EUA endossaram 
regras mais rígidas 
caso ultrapasse as 
70.000 T



Proposta do Japão de medidas extras, 
considerando TAC de 73.000 toneladas para 

garantir a manutenção do estoque dentro do 
quadrante verde do Plot de Kobe 

(sustentável): 

- revisão da TAC em 2025 verificando, com nova 
avaliação de estoque, o estado do estoque e sua 
probabilidade de permanecer sustentável; 

- considerar como probabilidade 60% ou 70% - 
percentual ainda não acordado

Pontos relevantes da reunião

 Vários países sinalizaram 
que poderiam flexibilizar 
para um TAC de 73.000 T.

Incluindo o Brasil



Pontos relevantes da reunião

● Apresentação de três propostas de TAC e critérios de alocação: 

União Europeia 
Países da América 

Central
(Belize, Curaçao, El Salvador, Guatemala, 

Honduras, Nicaragua and Panama) 

Japão e África 
do Sul



Proposta da União Europeia (EU)

 
● A alocação sugerida para o Brasil é 1.514 t abaixo 

do total pleiteado pelo país - média 2014 - 2017 
(7281 t) - aplicado 17% de redução (Rec 19-02) - 
6043 t

● Proposta de TAC de 75.000 t, que tem uma 
probabilidade de 64% de permanecer no 
quadrante verde do Kobe Plot.

● Defende que não sejam autorizados novos 
barcos, a não ser em casos de substituição.



Proposta dos Países da América Central

 ● O limite de captura proposto para o Brasil é 
588 t abaixo do valor pleiteado pelo país - 
mesma consideração feita acima

● Indicação de uma redução gradual nos limites 
de captura para CPCs com capturas acima de 
3.500 toneladas (grupo no qual o Brasil se 
insere).

● Possibilidade do país escolher o período de 
referência dos 4 anos consecutivos entre 2014 
a 2020.

 A proposta não 
foi apresentada 
em plenária



Posição da 
delegação brasileira

• Aplicação de redução de 17% à captura média atual 
de CPCs com histórico de captura entre 3500 t e 
10.000 t (Rec. 19-04, parágrafo 4b). 

• Pesca artesanal de cardume associado no Brasil. 

• Fato de o país ser um estado costeiro em 
desenvolvimento com uma pescaria artesanal de 
BET, respaldado pela Resolução 15-13.

• A delegação brasileira defendeu a manutenção de no 
mínimo 6.043 toneladas como cota de captura para 
o país. 

Entende que a proposta do Japão atende os interesses 
nacionais e tem um critério de alocação de quotas justo.



Proposta do Brasil, Japão e África do Sul PA1_25A

● A partir do acordado na preparatória feita com setor privado, governo e academia, a Delegação 
brasileira procurou estreitar os laços com Japão e África do Sul para aprovação da proposta que 
por um lado defendia nosso direito de manutenção do atual limite de captura (6.043 t) e por 
outro apontava para critérios inclusivos de alocação aos países costeiros em desenvolvimento.

● Nesta aproximação, propusemos entrar como co-autores da proposta atualizada apresentada 
durante a plenária, sob código PA1_25B, que traz novos elementos que julgamos ainda mais 
positivos.



Proposta do Brasil, Japão e África do Sul PA1_25A

 
● O limite de captura 

proposto para o Brasil seria 
6.164 t em 2024, chegando 
a 6.603 t em 2026.

● Indica redução progressiva 
da cota de BET dos países 
no grupo A e B (queda de 
1% para EU e 3% para os 
demais), e alocação 
crescente para países do 
grupo C (aumento 
progressivo de 3%)



● Regra para redistribuição de 
cotas/limites não utilizados, com 
bônus de 10% para países costeiros 
em desenvolvimento.

● CPCs da Categoria C que usarem mais 
do que 85% de seu limite, podem 
pedir para receberem redistribuição 
do “remanescente”. 

Proposta do Brasil, Japão e África do Sul PA1_25A



● Possibilidade de transferência de até 20% do 
limite para outro CPC (Categorias A, B e C)

● Interessante para os países que não utilizam 
todo limite não receberem redução, pois a 
transferência conta como limite utilizado

Proposta do Brasil, Japão e África do Sul PA1_25A



Discussão:

Alocação para o Grupo D x alocação para CPCs 
individualmente

Proposta do Canadá, UK e EUA para considerar 
o limite de captura para os países 
desenvolvidos do grupo D sem gatilho para 
alocação específica para um CPC. 

Proposta de alocação para o Grupo D



Preparativos para a Terceira Reunião 
Intersessional do Painel 1

2.



Análise e sugestão de alterações na 
“Minuta de Recomendação da ICCAT que 
substitui a Recomendação 21-01 sobre 
um Programa Plurianual de Conservação 
e Gestão de Tunídeos Tropicais” - 
PA1-36.

Preparação para a  3ª Reunião Painel 1 - ICCAT

https://secretariat.iccat.int/index.php/s/BfJNCZgZnw3BK5B/download?path=/March_meeting/Background_documents&files=PA1_36_ENG.docx


Preparação para a  3ª Reunião Painel 1 - ICCAT

MPA & Delegação científica (Paulo Travassos e Rodrigo Sant´Anna) 

● Sobre o Total de Capturas

Considerando a recomendação do SCRS de cautela 
adicional, o Brasil defende o uso de 70% “in the 
green zone”

● Reconhece que este percentual não deve ser 
utilizado para outras espécies

O Brasil apoia a manutenção desta frase no formato 
proposto, uma vez que a tomada de decisão 
baseada na probabilidade de 70% do estoque 
permanecer no quadrante verde está em linha com 
as recomendações científicas emitidas pelo SCRS, 
especificamente, no caso deste estoque.



Preparação para a  3ª Reunião Painel 1 - ICCAT

● Tabela 1A: (Proposta da União Europeia para alocação das cotas)

Embora reconheçamos os esforços da UE nesta proposta, a cota brasileira alocada não reflete corretamente os direitos brasileiros, 
considerando a Recomendação 19-02 e, portanto, um valor mínimo de 6.043 t. A menção de usar Rec. 16-01 como ponto de partida e o 
consequente descrédito das Recomendações 19-02, 21-01 e 22-01 não é legítimo, portanto não deve ser considerado por este Painel.



Preparação para a  3ª Reunião Painel 1 - ICCAT

● Proposta PA1_25B sendo elaborada baseada nas sugestões das CPCs

Reunião realizada - 24/05 (Flávia Frédou, Rafael Diaz, Paulo Travassos, Rodrigo Sant´Anna)
Brasil – Japão – África do Sul

❖ Reuniões programadas – EUA , UK, Costa Rica
 



Análise da 2° Reunião Painel 1 – Bonito 
listrado

2.



Devolutiva da 2ª Reunião Painel 1 - ICCAT (Bonito Listrado)

MPA & Delegação científica (Bruno Mouratto) 



Devolutiva da 2ª Reunião Painel 1 - ICCAT (Bonito Listrado)

A Delegação brasileira reiterou os elementos da proposta 
apresentada em 2022 (PA1_503_ENG), a saber:

1. Situação do Estoque
● O estoque deve ter uma probabilidade maior que [70]% de 

ocorrer no quadrante verde da matriz de Kobe nos próximos 30 
anos;

2. Segurança
● Deve haver menos de [5]% de probabilidade do estoque cair 

abaixo de BLIM (40%*BMSY) ao longo dos próximos 30 anos;

3. Produtividade
● Maximizar os níveis globais de captura a médio (4-10 anos) e 

longo prazo (15-30 anos); e

4. Estabilidade
● Quaisquer alterações no TAC entre os períodos de gestão devem 

ser inferiores a [20]%.



OBRIGADA!

Flávia Lucena Fredou
(flavia.fredou@agro.gov.br)

Secretária
Secretaria Nacional de Registro, Monitoramento e Pesquisa

Ministério da Pesca e Aquicultura



8. ENCAMINHAMENTOS PARA A 3ª REUNIÃO 
INTERSESSIONAL DO PAINEL 1 DA ICCAT



9. APRESENTAÇÃO DA METODOLOGIA DOS 
DADOS DE CAPTURA FORNECIDA (REC 
09/2022) E DAS ESTATÍSTICAS DO PAÍS 

ENCAMINHADAS À ICCAT



COMITÊ PERMANENTE DE GESTÃO DA PESCA E 
DO USO SUSTENTÁVEL DOS ATUNS E AFINS – CPG 

Brasília/DF, 05 e 06 de junho de 2023

METODOLOGIA DOS DADOS DE CAPTURA 
FORNECIDA (REC 09/2022) E DAS 
ESTATÍSTICAS DO PAÍS ENCAMINHADAS À
ICCAT 



METODOLOGIA DOS DADOS DE CAPTURA FORNECIDA (REC 09/2022) E DAS ESTATÍSTICAS 
DO PAÍS ENCAMINHADAS À ICCAT 

Responsabilidades do Brasil junto à ICCAT
Dados Pesqueiros



METODOLOGIA DOS DADOS DE CAPTURA FORNECIDA (REC 09/2022) E DAS ESTATÍSTICAS 
DO PAÍS ENCAMINHADAS À ICCAT 

Task 01 FC

Task 01 NC

Task 02 CE

Task 02 SZ

Task 02 CS

Outros

• Tagging data
• Seabird data
• Turtle data
• BFT farmed data

Core



METODOLOGIA DOS DADOS DE CAPTURA FORNECIDA (REC 09/2022) E DAS ESTATÍSTICAS 
DO PAÍS ENCAMINHADAS À ICCAT 

Task 01 FC

Número de embarcações de pesca por classe de comprimento, modalidade e
bandeira.

Fonte dos dados: Registros de embarcações / permissionamento de 
embarcações.



METODOLOGIA DOS DADOS DE CAPTURA FORNECIDA (REC 09/2022) E DAS ESTATÍSTICAS 
DO PAÍS ENCAMINHADAS À ICCAT 

Captura nominal de atuns e afins por região, modalidade de pesca, bandeira e 
espécie.

Fonte dos dados: Mapas de produção, Mapas de bordo, Observadores de bordo, 
Estatísticas de desembarque.

Task 01 NC



METODOLOGIA DOS DADOS DE CAPTURA FORNECIDA (REC 09/2022) E DAS ESTATÍSTICAS 
DO PAÍS ENCAMINHADAS À ICCAT 

Captura e esforço de pesca por área, modalidade de pesca, bandeira, espécie, 
mês e ano.

Fonte dos dados: Mapas de bordo e Observadores de bordo.

Task 02 CE



METODOLOGIA DOS DADOS DE CAPTURA FORNECIDA (REC 09/2022) E DAS ESTATÍSTICAS 
DO PAÍS ENCAMINHADAS À ICCAT 

Distribuição de comprimento de peixes amostrados por área, modalidade de 
pesca, bandeira, espécie, sexo, mês e ano.

Fonte dos dados: Estatísticas de desembarque e Observadores de bordo.

Task 02 SZ



METODOLOGIA DOS DADOS DE CAPTURA FORNECIDA (REC 09/2022) E DAS ESTATÍSTICAS 
DO PAÍS ENCAMINHADAS À ICCAT 

Linha do
Tempo

Entrega Trimestral (I)

Atuns Tropicais

Entrega Trimestral (III)

Atuns Tropicais

Entrega Trimestral (IV)

Atuns Tropicais

Entrega Trimestral (II)
Atuns Tropicais

Consolidação completa
Todos os dados

Ano anterior



METODOLOGIA DOS DADOS DE CAPTURA FORNECIDA (REC 09/2022) E DAS ESTATÍSTICAS 
DO PAÍS ENCAMINHADAS À ICCAT 

Task 01 NC

Mapas de produção e Mapas de bordo não expressam a totalização da 
produção nacional

Amostra

População



METODOLOGIA DOS DADOS DE CAPTURA FORNECIDA (REC 09/2022) E DAS ESTATÍSTICAS 
DO PAÍS ENCAMINHADAS À ICCAT 

Task 01 NC

Como este procedimento de expansão amostral é feito?

Região 
N-NE / S-SE

Modalidade de Pesca 
HL / LL / BB / PS

Mês

Estratificações

Embarcações 
Registradas

Embarcações 
Amostradas

Estimador de Horvitz-Thompson



METODOLOGIA DOS DADOS DE CAPTURA FORNECIDA (REC 09/2022) E DAS ESTATÍSTICAS 
DO PAÍS ENCAMINHADAS À ICCAT 

Principais pressupostos da abordagem metodológica:

• Registro de embarcações deve expressar o número total de embarcações operantes;

• Informações dos mapas de bordo e mapas de produção devem consolidar os totais 
produzidos pelas embarcações amostradas em cada mês (não pode haver perda de 
informação);

• Produção informada para cada espécie reportada nos mapas de bordo e mapas de produção 
devem expressar o total capturado, não pode haver subinformação.



METODOLOGIA DOS DADOS DE CAPTURA FORNECIDA (REC 09/2022) E DAS ESTATÍSTICAS 
DO PAÍS ENCAMINHADAS À ICCAT 

Impactos observados hoje:

• Baixa aderência na entrega de “Mapas de produção”;

• Inconsistências frequentes nos dados de produção dos “Mapas de bordo”;

• Inconsistências frequentes nos dados de esforço dos “Mapas de bordo”;

• Atraso na chegada de informação de “Mapas de bordo” – da realização da viagem até a 
disponibilização para entrada no Banco de Dados pode levar mais de 3 meses.

• Atraso na chegada de informação de “Mapas de produção” – da realização da viagem até a 
disponibilização para entrada no Banco de Dados pode levar mais de 3 meses;

• Entre inúmeros outros problemas (Petrecho informado errado, Embarcação não consta na 
modalidade registrada, etc).



METODOLOGIA DOS DADOS DE CAPTURA FORNECIDA (REC 09/2022) E DAS ESTATÍSTICAS 
DO PAÍS ENCAMINHADAS À ICCAT 

Task 02 CE Task 02 SZ

Mapas de bordo

Inexistente

Deficiente



Obrigado



10. INFORMES ACERCA DE REGISTRO, 
MONITORAMENTO E PESQUISA



Comitê Permanente de 
Gestão – CPG Atuns e Afins
Secretaria de Registro, Monitoramento e Pesquisa - SERMOP

Flávia Lucena Frédou



 INFORMES - REGISTRO, MONITORAMENTO E PESQUISA

Secretaria de Registro, Monitoramento e Pesquisa - SERMOP

PROBORDO

PROJETOS DE 
PESQUISA

MAPA DE BORDO

PREPS



 INFORMES - REGISTRO, MONITORAMENTO E PESQUISA

Secretaria de Registro, Monitoramento e Pesquisa - SERMOP

MAPA DE 
BORDO

PesqBrasil - Mapa de Bordo

Período de teste

Lançamento

Capacitação 
on-line para as 
diferentes 
modalidades

Apresentou problemas de acesso devido ao 
ambiente de teste 

Será solucionado com acesso direto pelo 
SOU.GOV quando sistema estiver disponível para 

uso após publicação de ato normativo



 INFORMES - REGISTRO, MONITORAMENTO E PESQUISA

Secretaria de Registro, Monitoramento e Pesquisa - SERMOP

MAPA DE 
BORDO

PesqBrasil - Mapa de Bordo

Iníci
o das a

tiv
idades

AgostoPublic
açã

o

Até 31 de ju
lho

Envio
 à CONJUR

Prev
isã

o até 20 de ju
nho

Revis
ão da IN

 M
PA 20/2

014

Em andamento

Solicita-se até 16/06, contribuições em 
relação às sanções



 INFORMES - REGISTRO, MONITORAMENTO E PESQUISA
Secretaria de Registro, Monitoramento e Pesquisa - SERMOP

PREPS

Grupo de Trabalho - GT PREPS

OK

Reunião para 
formação

OK

Indicação dos 
membros

Em 
andamento

Elaboração e 
discussão da minuta

Até 31 de 
julho

Publicação

Até 30 de 
Junho

Envio à CONJUR

Agosto

Início das atividades

Membros: MPA, MMA, MB, IBAMA e 
ICMBio

Objetivo: promover a modernização do programa: sistema 
e normativa



 INFORMES ACERCA DE REGISTRO, MONITORAMENTO E PESQUISA
Secretaria de Registro, Monitoramento e Pesquisa - SERMOP

PROJETOS 
DE 

PESQUISA

Eixo I 
 Diagnóstico da 

pesca de atum no 
Nordeste

Eixo II 
 Observadores de 

bordo

Eixo III 
 Monitoramento 

remoto

Eixo VI 
Plano de ação 

AEGP

Consultoria 
TR publicado 

Profissionais de 
campo 

em contratação

Observadores de 
bordo - Itajaí/SC

TR publicado

Observadores de 
bordo - Recife/PE

TR publicado

Consultoria
TR em revisão

Consultoria
TR em revisão

Consultoria
TR em edição

Ecopescatum

Disponível em: 
https://www.funbio.org.br/compras-e-contratacoes/



 INFORMES ACERCA DE REGISTRO, MONITORAMENTO E PESQUISA

Secretaria de Registro, Monitoramento e Pesquisa - SERMOP

PROJETOS 
DE 

PESQUISA

PROJETO DE LONGA DURAÇÃO (PLD MAR)

● Resultados dos Projetos de Pesquisa 
(PROTUNA)

● 2nd FAO Workshop on SOFIA Analysis for Area 
41 - escolha das espécies prioritárias (dados x 
prioridade do governo)

● Compromisso do governo brasileiro em 
acompanhar e monitorar as espécies 
avaliadas no WS.



 INFORMES ACERCA DE REGISTRO, MONITORAMENTO E PESQUISA

Secretaria de Registro, Monitoramento e Pesquisa - SERMOP

PROJETOS 
DE 

PESQUISA

PROJETO DE LONGA DURAÇÃO (PLD MAR)

● Continuação dos projetos da Chamada MCTI/MPA/CNPq n° 
22/2015 focando na avaliação de estoques e monitoramento 
das espécies acordadas no WS.

● Espécies de tunídeos que serão acompanhados no PLD-Mar:
○ Katsuwonus pelamis (bonito-listrado)
○ Scomberomorus cavalla (cavala)
○ + outras espécies - atuns e afins



Secretaria de Registro, Monitoramento e Pesquisa - SERMOP

Secretaria Nacional de Registro, 
Monitoramento e Pesquisa

Flávia Lucena Fredou
(flavia.fredou@agro.gov.br)

OBRIGADA!



11. APRESENTAÇÃO DO PROJETO PARCEIROS: 
DESAFIOS E OPORTUNIDADES



Mônica Brick Peres (ICMBio)
Jean Gadea (Blue Ocean)
Alceu Couto (Transmar)

Parceiros

PROJETO PILOTO



Financiamento:



Parceiros:



Grandes Unidades Oceânicas (2018)

e a gestão da pesca



Cenário em 2018

Situação interna:

• Áreas enormes, inóspitas e distantes da costa

• Equipe pequena (2)

• Falta de expertise e cultura institucional de gestão 
de pesca oceânica/industrial 

• Usuários/barcos de vários portos pesqueiros ao 
longo de toda a costa

• Norma de pesca que traz várias medidas que só 
podem ser verificadas estando dentro do barco



Cenário em 2018

Sistemas e programas de coleta e análise de dados de 
esforço, capturas e descartes, inexistentes ou em más 
condições de funcionamento

• Monitoramento nacional de desembarques

• Observador de bordo

• SisRGP

• PREPS 

• Mapas de bordo



Cenário em 2018

Mecanismos de armazenamento, compartilhamento e 
gestão de dados, frágeis ou inexistentes

• Sistemas e programas independentes/isolados -
não permitem análises integradas

• Sistemas que não facilitam a transferência e o 
compartilhamento de dados (SAP-ICMBio)



Grande Desafio!

Como fazer gestão eficiente em territórios tão 
grandes, tão distantes e... sem dados?



Parceiros

PROJETO PILOTO

O objetivo inicial do Projeto foi testar novas
tecnologias que pudessem integrar as ferramentas
básicas de coleta e análise de dados de pesca



1. Monitoramento Eletrônico

2. Sistema Integrado de Rastreabilidade

3. Selo de Sustentabilidade

PROJETO PILOTO

Parceiros



Sistema integrado nas nuvens

1. Gestão de cadastro de licenças, autorizações, 
pescadores (RGP)

2. Observador virtual: Registro de esforço, capturas 
e descartes (Observador de Bordo)

3. VMS (PREPS)

4. E-reporting (Mapas de Bordo Digital)

5. Rastreabilidade de origem de captura - QR code

6. Machine Learning (Inteligência Artificial)

Esse é o sistema que estamos testando!



1. Monitoramento Remoto/Eletrônico



Análise das imagens e inteligência artificial

Permite identificar a espécie, registrar o número e o tamanho 
de cada peixe retido



Permite registrar o lançamento, tipo de petrecho e 
quantificar o esforço



Permite registrar as espécies descartadas (vivas/mortas)



Registra o rastro contínuo da embarcação



Mapa de bordo digital em APP



Análises integradas com IA nas nuvens



2. Sistema Integrado de RASTREABILIDADE

Certificar e verificar a origem do pescado



Abrir novos mercados

Agregar valor

3. Selo de Sustentabilidade da Pesca 



Coletar dados confiáveis de forma contínua e automática:

Data, hora e local de cada lance, número de anzóis, espécies e 
tamanhos dos indivíduos capturados, retidos e descartados

Benefícios Potenciais



Expandir a coleta de dados básicos para até 100% da frota

Benefícios Potenciais



Cumprimento dos compromissos internacionais:  dados sendo 
regularmente enviados à ICCAT

Benefícios Potenciais



Implementar um sistema verificável de cotas totais ou 
individuais – incluindo a origem do pescado

Benefícios Potenciais



Garantir uma gestão baseada em informações, com 
medidas de gestão mais efetivas

Benefícios Potenciais



Elaborar, implementar e acompanhar Planos de Recuperação
mais eficientes

Benefícios Potenciais



Automatizar várias análises

Benefícios Potenciais



Validar mapas de bordo e mapas de produção

Benefícios Potenciais



Viabilizar intercâmbio/integração de informações e transparência

Benefícios Potenciais



Auditar os critérios de um selo: boas práticas, cumprimento 
das regras de pesca

Benefícios Potenciais

Atestar quem está fazendo, e quer fazer, certo!



Benefícios Potenciais

Certificação da pesca e abertura de novos 
mercados



VÍDEO

Fala Sr. Jean Gadea



1. Estamos avançando nas 3 frentes previstas 

2. O Projeto traz uma proposta estruturante para a 
gestão pesqueira e está testando ferramentas 
inovadoras que vão fazer uma grande diferença

3. Estamos prontos para expandir o Projeto integrando 
outros parceiros e construindo uma solução para 
diversos problemas antigos e recorrentes

Conclusões



Perguntas? Comentários?

OBRIGADA!



12. PROPOSTA DE MEDIDAS DE CONTROLE E 
MONITORAMENTO PARA A 

IMPLEMENTAÇÃO DE COTAS PARA ATUNS E 
AFINS



Comitê Permanente de 
Gestão – CPG Atuns e Afins
Secretaria de Registro, Monitoramento e Pesquisa - SERMOP

Flávia Lucena Frédou



Legislação vigente 

Portaria Interministerial MPA/MMA N°2/2023

Estabelece o limite de captura para 2023

BET
Thunnus obesus (Albacora bandolim)

Thunnus alalunga (Albacora branca)

ALB

Xiphias gladius (Espadarte)

SWO

Secretaria de Registro, Monitoramento e Pesquisa - SERMOP



Limite de captura 2023

2600t

5441t

2900t

45t

Portaria Interministerial 
MPA/MMA N°2/2023

Abaixo 
5°N

Acima 
5°N

Secretaria de Registro, Monitoramento e Pesquisa - SERMOP



Secretaria de Registro, Monitoramento e Pesquisa - SERMOP

PROPOSTA DE MEDIDAS DE CONTROLE E MONITORAMENTO PARA A
IMPLEMENTAÇÃO DE COTAS PARA ATUNS E AFINS

O que é proposto para manter-se dentro do limite 
de captura ?



Secretaria de Registro, Monitoramento e Pesquisa - SERMOP

PROPOSTA DE MEDIDAS DE CONTROLE E MONITORAMENTO PARA A
IMPLEMENTAÇÃO DE COTAS PARA ATUNS E AFINS

Fechamento 
da safra

Previsão

Monitoramento

Manutenção do 
limite de captura 

Ferramentas 

Avaliação trimestral

Normativa

Por meio do 



Previsão próximos trimestres 2023 - (Exemplo)

BETCaptura por trimestres dos 
últimos três anos (2020-2022)

Média ± SD por trimestre
28%

21%

29%

22%

Q1

Q2

Q3

Q4

Proporção da 
captura dos últimos 
3 anos por trimestre

Secretaria de Registro, Monitoramento e Pesquisa - SERMOP



BET

Secretaria de Registro, Monitoramento e Pesquisa - SERMOP

Previsão próximos trimestres 2023 - (Exemplo)



BET

1141± 57tQ2
1570 ± 43tQ3
1214 ± 184tQ4

Previsão de captura 
esperada 

Secretaria de Registro, Monitoramento e Pesquisa - SERMOP

Previsão próximos trimestres 2023 - (Exemplo)



PROPOSTA DE MEDIDAS DE CONTROLE E MONITORAMENTO PARA A
IMPLEMENTAÇÃO DE COTAS PARA ATUNS E AFINS

Secretaria de Registro, Monitoramento e Pesquisa - SERMOP

Painel de monitoramento em 
tempo realizado  01

● Melhora no fluxo de informação com o PesqBrasil - 
Mapa de Bordo

● Ato normativo com gatilho  e outros 
procedimentos

Painel de monitoramento da Tainha 2023

Painel de monitoramento do Pargo 2022



PROPOSTA DE MEDIDAS DE CONTROLE E MONITORAMENTO PARA A
IMPLEMENTAÇÃO DE COTAS PARA ATUNS E AFINS

Secretaria de Registro, Monitoramento e Pesquisa - SERMOP

Ampliar o monitoramento03 ● Adesão ao PREPS
● Retomada do PROBORDO

Vistoria das embarcações02 ● Agosto a Outubro

Painel de monitoramento em 
tempo realizado  01

● Melhora no fluxo de informação com o PesqBrasil - 
Mapa de Bordo

● Ato normativo com gatilho  e outros procedimentos

Apoio a pesquisa04 ● Projeto de Pesquisa em negociação



PROPOSTA DE MEDIDAS DE CONTROLE E MONITORAMENTO PARA A
IMPLEMENTAÇÃO DE COTAS PARA ATUNS E AFINS

Secretaria de Registro, Monitoramento e Pesquisa - SERMOP

Fechamento 
da safra

Monitoramento

Previsão

Importantes para 
a definição do 

Qual o gatilho proposto?

Considerando:

● Captura reportada a ICCAT para o Q1

● A previsão para o Q2,Q3,Q4

● O acompanhamento da captura reportada para o 

Q2 e eventualmente Q3

● A ampliação das ferramentas de monitoramento 

do limite de captura da 
espécie

85%
● Modalidade que tenha a espécie 

como alvo ou fauna acompanhante 
previsível 



Secretaria de Registro, Monitoramento e Pesquisa - SERMOP

Secretaria Nacional de Registro, 
Monitoramento e Pesquisa

Flávia Lucena Fredou
(flavia.fredou@agro.gov.br)

OBRIGADA!



13. DISCUSSÃO SOBRE IMPLEMENTAÇÃO DE 
COTAS PARA ATUNS E AFINS



CPG ATUNS E AFINS/2023

BOAS PRÁTICAS PARA REUNIÃO VIRTUAL

1. Respeite o tempo estabelecido de fala;

2. Levante a     e se inscreva para falar;

3. Mantenha o microfone fechado quando não estiver falando, a câmera aberta;

4. Assine a lista de presença virtual disponibilizado no chat.



COMITÊ PERMANENTE DE GESTÃO DA PESCA E DO 
USO SUSTENTÁVEL DOS ATUNS E AFINS 

(CPG ATUNS E AFINS)

Brasília - DF/2023



14. PROPOSTA DE MINUTA PARA ATENDER A 
RECOMENDAÇÃO 10/2022: Fechar as frotas 
de linhas de atuns e afins (modalidades 1.1, 

1.2, 1.3, 1.4, 1.12, 1.13, 1.15, 1.17, 1.18)



Recomendação 10/2022 que estabelece "Fechar as frotas de linha de atuns e afins 
(modalidades 1.1; 1.2; 1.3; 1.4; 1.12; 1.13; 1.15; 1.17; 1.18 da Instrução Normativa 

Interministerial MPA/MMA no 10, de 10 de junho de 2011)."
Modalidade principal Código Frota Situação da Frota

Espinhel horizontal (superfície) Espinhel boiado e Long-line 1.1 1.01.002 Fechada.
Portaria SAP/MAPA nº 643, de 24 de março de 2022

Espinhel horizontal (superfície) Espinhel boiado e Long-line 1.2 1.01.001 Fechada apenas a complementar. 
Portaria SAP/MAPA nº 643, de 24 de março de 2022

Espinhel horizontal (superfície) - com isca-viva - Espinhel de Itaipava 1.3 1.02.001 Fechada apenas a complementar. 
Portaria SAP/MAPA nº 643, de 24 de março de 2022

Espinhel horizontal (superfície) - Espinhel boiado 1.4 1.01.003 Fechada apenas a complementar. 
Portaria SAP/MAPA nº 643, de 24 de março de 2022

Linha de mão (fundo) 1.12 1.06.003 Fechada.
Portaria SAP/MAPA nº 643, de 24 de março de 2022

Linha/vara - com isca viva 1.13 1.05.001 Fechada.
Portaria SAP/MAPA nº 643, de 24 de março de 2022

Linha de mão (superfície) - corrico, linha de corso 1.15 1.07.001 Fechada apenas a complementar. 
Portaria SAP/MAPA nº 643, de 24 de março de 2022

Vara e linha de mão, ambas com emprego de iscas naturais ou 
artificiais - pesca de sombra ou cardume associado

1.17 e 1.18 1.10.001 e 1.10.002 Sem vagas disponíveis. 
Portaria SG-PR/MMA nº 59-A, de 9 de novembro de 2018 e Portaria SAP/MAPA nº 248, de 2020



Modalidades 1.1; 1.3; 1.12; 1.13; 1.17; 1.18 já encontram-se com esforço de pesca 
limitados. 

Assim, torna-se necessário fechar as frotas 1.2, 1.3, 1.4 e 1.15. 

Modalidade principal Código Frota Espécie alvo Fauna acompanhante previsível

Espinhel horizontal (superfície) 
Espinhel boiado e Long-line

1.2 1.01.001 Espadarte (Xiphias gladius) (...) Albacora azul (Thunnus thynnus), Albacorinha (Thunnus atlanticus), Bonito listrado 
(Katsuwonus pelamis), Bonito cachorro (Auxis thazard), Sarda (Sarda sarda), Cavala empige 
(Acanthocybium solandri), Cavala (Scomberomorus cavalla), Serra (Scomberomorus brasiliensis), 
Cavalinha (Scomber japonicus) (...)

Espinhel horizontal (superfície) - 
com isca-viva - Espinhel de 
Itaipava

1.3 1.02.001 Dourado (Coryphaena hippurus) (...)  Albacora azul (Thunnus thynnus), Albacorinha (Thunnus atlanticus), Espadarte (Xiphias 
gladius), Bonito listrado (Katsuwonus pelamis), Bonito cachorro (Auxis thazard), Sarda (Sarda 
sarda), Cavala empige (Acanthocybium solandri), Cavala (Scomberomorus cavalla), Serra 
(Scomberomorus brasiliensis), Cavalinha (Scomber japonicus) (...)

Espinhel horizontal (superfície) - 
Espinhel boiado

1.4 1.01.003 Dourado (Coryphaena hippurus) (...) Albacora azul (Thunnus thynnus), Albacorinha (Thunnus atlanticus), Espadarte (Xiphias gladius), 
Bonito listrado (Katsuwonus pelamis), Bonito cachorro (Auxis thazard), Sarda (Sarda sarda), Cavala 
empige (Acanthocybium solandri), Cavala (Scomberomorus cavalla), Serra (Scomberomorus 
brasiliensis), Cavalinha (Scomber japonicus) (...)

Linha de mão (superfície) - 
corrico, linha de corso

1.15 1.07.001 Cavala (Scomberomorus cavalla), 
Albacorinhas (Thunnus atlanticus)

Dourado (Coryphaena hippurus), Agulhão vela (Istiophorus albicans), Albacora laje (Thunnus 
albacares), Albacora branca (Thunnus alalunga), Albacora bandolim (Thunnus obesus), Bonito 
listrado (Katsuwonus pelamis)







15. DISCUSSÃO SOBRE PROPOSTA DE 
MINUTA PARA ATENDER A RECOMENDAÇÃO 

10/2022



16. DEMAIS PLEITOS DE ORDENAMENTO DA 
PESCA DE ATUNS E AFINS



17. RECOMENDAÇÕES



18. DEFINIÇÃO DO CALENDÁRIO DE 
REUNIÕES DO CPG ATUNS E AFINS 2023
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